
1. Contexto Operacional - O Sonda Supermercados Exportação e Importação S.A. tem por finalidade exer-
cer as atividades de supermercados, hipermercados, a compra e venda por atacado e varejo, exportação e
importação de produtos diversos, dentre eles artigos de vestuário, bebidas, brinquedos, combustíveis e lubri-
ficantes. A Companhia pode ainda realizar a administração de bens próprios e a participação direta e indireta
em outras sociedades como acionista, quotista ou membro em consórcio. 2. Base de Elaboração e Apre-
sentação das Demonstraçõesfinanceiras - 2.1. Base de elaboração - As demonstrações financeiras fo-
ram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com os pronunciamentos, interpretações e orienta-
ções do Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC e normas da Comissão de Valores Mobiliários –
CVM, observando as diretrizes contábeis amanadas da Lei das Companhias por Ações – Lei 6.404/76, que
incluem as alterações introduzidas pelas Leis 11.638/07 e 11.941/09. Em 24 de março de 2014, a
Adminstração da Companhia autorizou a elaboração e divulgação das demonstrações financeiras do exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 2013. 2.2. O resumo das principais políticas contábeis adotadas pela
Companhia é como segue: a. Estimativas contábeis - As demonstrações contábeis incluem estimativas e
premissas, como a mensuração de provisões para perdas sobre créditos, estimativas do valor justo de deter-
minados ativos e passivos, provisões para passivos contingentes, estimativas da vida útil de determinados
ativos e outras similares. Os resultados efetivos podem ser diferentes dessas estimativas e premissas. b.
Caixa e equivalentes de caixa - Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações
financeiras. As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e
estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor. Essas aplicações financeiras referem-se a Cer-
tificados de Depósitos Bancários – CDBs, Fundos de Renda Fixa DI de curto prazo e alta liquidez. O cálculo
do valor justo das aplicações financeiras, quando aplicável, é efetuado levando-se em consideração as cota-
ções de mercado ou informações de mercado que possibilitem tal cálculo. c. Contas a Receber e Provisão
para Créditos de Liquidação Duvidosa - O saldo de contas a receber compreende basicamente os valores
das vendas recebidas com cartões de crédito e débito líquido das taxas de administração cobradas pelas
administradoras, cheques pré datados recebidos de clientes previamente cadastrados e duplicatas origina-
das da cobrança dos aluguéis das galerias. Os prazos de recebimento são inferiores há 60 dias e, portanto,
a administração não apurou os efeitos do ajuste a valor presente em 31 de Dezembro de 2013 e de 2012. A
provisão para crédito de liquidação duvidosa é realizada com base nas perdas históricas e basicamente é
constituída para cobrir eventuais perdas de recebíveis caracterizados por cheques pré-datados e contas a
receber, conforme mencionado na nota explicativa nº 4 d. Estoques - Registrados pelo custo médio de aqui-
sição, ajustado a valor de mercado e eventuais perdas, quando aplicável. Em razão do prazo médio de paga-
mento dos fornecedores ser inferior a 30 dias e o alto giro dos estoques a Companhia não realiza o cálculo e
registro do ajuste a valor presente. e. Créditos Tributários - Apresentados ao valor líquido de realização,
acrescidos, quando aplicável, das correspondentes variações monetárias incorridos até a data do balanço. A
composição do saldo nas datas dos balanços é demonstrada na nota explicativa nº 5. f. Partes Relaciona-
das - Apresentados ao valor líquido de realização, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes varia-
ções monetárias e encargos financeiros incorridos até a data do balanço. A composição do saldo nas datas
dos balanços é demonstrada na nota explicativa nº 7. g. Investimentos - Estão representados por títulos de
empresas privadas e incentivos fiscais valorizados pelo método de custo. Não há provisão para perda ou
ajuste a valor de mercado destes ativos. h. Imobilizado - Registrados ao custo de aquisição, formação ou
construção, corrigido monetariamente até 31/12/1995. A lei 9.249/95 extinguiu a correção monetária do ba-
lanço a partir de 01/01/1996, deduzido de depreciação acumulada. A depreciação ou amortização é calcula-
da pelo método linear com base em taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos
ativos, conforme demonstrado na nota explicativa nº 8. No exercício de 2010 seguindo as orientações do
CPC 27 e da ICPC 10, a Companhia contratou empresa especializada que procedeu a avaliação de seu
ativo imobilizado pelo seu valor justo, aplicando um novo custo atribuído para estes ativos, com base na
emissão de laudo de avaliação, que também revisou o prazo de vida útil-econômica dos seus bens e proce-
deu a mudança das taxas de depreciação a partir de 1º de janeiro de 2011(quando aplicável). i. Arrenda-
mento Mercantil - Os arrendamentos mercantis são classificados como arrendamentos financeiros sempre
que os termos do contrato de arrendamento transferir, substancialmente, todos os riscos e benefícios da pro-
priedade do bem para o arrendatário. Todos os demais arrendamentos mercantis são classificados como
arrendamentos operacionais. Nas situações em que a Sociedade atua como arrendatário, os ativos manti-
dos sob arrendamento financeiro são inicialmente reconhecidos como ativos da Sociedade em seu valor jus-
to no início da locação. A correspondente obrigação ao arrendador está incluída no balanço como um passi-
vo de financiamento (arrendamento). Os pagamentos dos arrendamentos são repartidos entre encargos fi-
nanceiros e redução da obrigação de arrendamento, de modo a alcançar uma taxa constante de juros sobre
o saldo remanescente do passivo. Encargos financeiros são lançados diretamente em conta de resultado. j.
Intangível - Representado, substancialmente, por licenças de uso de software e valores pagos a título de
fundo de comércio de estabelecimentos comerciais onde se encontram localizados os estabelecimentos co-
merciais da Companhia. Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção de softwares são re-
conhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os gastos diretamente identificáveis e únicos,
controlados pela Companhia e que, provavelmente gerarão benefícios econômicos maiores que os custos
por mais de um ano, são reconhecidos como ativos intangíveis, sendo amortizados usando-se o método line-
ar ao longo de suas vidas úteis, como mencionado na nota explicativa nº 9. k. Outros ativos e passivos
circulante e não circulante - Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus
benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu custo ou valor puder ser
mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a Companhia possui uma obrigação legal ou
é constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja reque-
rido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações mo-
netárias ou cambiais incorridos. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do
risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquida-
ção é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não
circulantes. l. Empréstimos, Financiamentos e Debêntures - Atualizados pelas variações monetárias e
pelos encargos financeiros incorridos até as datas dos balanços, conforme previsto contratualmente e de-
monstrado na notas explicativas nº 10 e nº 11, respectivamente. m. Provisão para contingências - Atualiza-
da até as datas dos balanços pelo montante provável de perda, sendo observada a natureza de cada contin-
gência, com base na opinião dos assessores jurídicos da Sociedade. Os fundamentos e a natureza da provi-
são para contingências estão descritos na nota explicativa nº 13. n. Imposto de Renda e Contribuição So-
cial - A provisão para imposto de renda foi constituída na sociedade à alíquota de 15%, acrescida do adicio-
nal específico de 10% sobre o lucro tributável excedente a R$240 mil. A provisão para a contribuição social
foi constituída à alíquota de 9% sobre o lucro tributável. O imposto de renda e a contribuição social diferidos
registrados no ativo circulante decorrem de prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social do exercício
findo em 31 de dezembro de 2013 e de despesas apropriadas ao resultado, entretanto, não tributáveis tem-
porariamente, respectivamente. Adicionalmente, foram constituídos o imposto de renda e a contribuição so-
cial diferidos passivo sobre o valor do ajuste a valor patrimonial. o. Passivos contingentes - Passivos con-
tingentes: são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes en-
volvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, distinguindo-se de passivos originados de
obrigações legais. Os passivos contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas
divulgadas em nota explicativa e os passivos contingentes avaliados como perdas remotas não são
provisionados nem divulgados. Os depósitos judiciais são deduzidos das respectivas provisões
para contingências para fins de divulgação nas demonstrações financeiras. p. Apuração de resul-
tado e reconhecimento de receita - O resultado é apurado pelo regime contábil de competência e
inclui os rendimentos, encargos e variações monetárias ou cambiais a índices ou taxas oficiais inci-
dentes sobre os ativos circulantes e não circulantes e os passivos circulantes e não circulantes. Do
resultado são deduzidas/acrescidas as parcelas atribuíveis de imposto de renda e contribuição so-
cial. q. Receitas e despesas financeiras - O resultado financeiro inclui, basicamente, juros sobre
empréstimos, juros a receber sobre aplicações financeiras, variação monetária ativa e passiva,
descontos obtidos de fornecedores pelo pagamento antecipado de duplicatas, conforme evidencia-
do na nota explicativa nº 14. r. Outras receita operacionais - As receitas são representadas basi-
camente receitas de acordos comerciais, receitas de contratos e verbas com fornecedores e alugu-
éis das galerias. No exercício de 2013 foi registrada receita originada da contabilização de créditos
extemporâneos de PIS e COFINS conforme apresentado na nota explicativa nº 15. s. Benefícios a fun-
cionários - A Companhia não possui planos de participação nos lucros ou bônus, planos de aposenta-
doria ou outros benefícios pós-emprego, incluindo aposentadoria. A Companhia reconhece os custos de
desligamento quando esta formalmente comprometida com o encerramento do vínculo empregatício de
funcionários. t. Lucro ou Prejuíso por ação - Calculado com base na quantidade de ações do capital
social integralizado nas datas dos balanços. u. Demonstração dos fluxos de caixa - A demonstração
dos fluxos de caixa forma preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação CVM 547, de
13 de agosto de 2008, que aprovou o CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo CPC.
As demonstrações de fluxos de caixa refletem as modificações no caixa que ocorreram nos execícios
apresentados utilizando o método indireto. 3. Caixa e Equivalentes de Caixa A composição do saldo
desta conta, em 31 de dezembro de 2013 e de 2012, está representada por numerário em espécie, sal-
dos em contas correntes bancárias e aplicações financeiras, conforme demonstrado a seguir:

2013 2012
Numerário em Trânsito 9.105 13.449
Bancos conta movimento 4.104 2.149
Aplicações Financeiras 80.299 94.737

93.508 110.335
4. Contas a Receber - A composição do saldo desta conta, em 31 de dezembro de 2013 e 2012, está repre-
sentada, basicamente, pelo valor a receber das administradoras de cartões de crédito e débito, líquidos das
taxas de administração, créditos originados de vendas a prazo e cheques pré-datados e da provisão consti-
tuída para créditos de liquidação duvidosa. A composição do saldo da conta é a seguinte:

2013 2012
Cartões de crédito a receber 76.490 109.031
Contas a receber de clientes 3.320 4.679
Provisão devedores duvidosos (1.286) (1.286)

78.524 112.424
5. Créditos Tributários - Saldo composto por créditos tributários de naturezas diversas, tributos diretos e
indiretos. A composição do saldo desta conta em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 está demonstrada con-
forme segue: 2013 2012
Antecipações IR e CSSL 2.727 750
Imposto de renda retido na fonte 1.615 920
ICMS a recuperar 2.379 4.323
Pis a recuperar 207 -
Cofins a recuperar 953 -
Outros 310 -

8.191 5.993
O imposto de renda e contribuição social diferidos, classificado no não circulante, é calculado sobre o saldo
provisão para contingências trabalhistas e cíveis. A realização destes créditos tributários depende do anda-
mento e do desfecho dos processos em andamento movidos contra a Companhia. 6. Impostos Diferidos -
O Sonda Supermercados possui créditos tributários, referente a imposto de renda e a contribuição social
diferidos, registrados no ativo não circulante, decorrentes de saldos de diferenças temporárias, constituídos
à alíquota de 25% para o imposto de renda e à alíquota de 9% para a contribuição social, no valor total de
R$1.589 mil (2012 - R$1.556 mil). 7. Partes Relacionadas - Representado por empréstimos concedidos a
empresas coligadas. Os saldos, onde aplicável, estão acrescidos de encargos financeiros contratado entre
as partes. A composição do saldo desta conta nas datas dos balanços é demonstrada a seguir:

2013 2012
Auto Posto Nova Geração Ltda. 434 650
DIS Esportes e Eventos Ltda. 47.315 53.242

47.749 53.892
8. Imobilizado - A composição dos saldos líquidos da conta do ativo imobilizado nos exercícios findos em 31
de dezembro de 2013 e de 2012 é demonstrada a seguir:

2013 2012
Tipo de ativo Custo Depr. Acum. Líquido Líquido
Edificações e Benfeitorias 180.544 (25.559) 154.985 142.210
Máquinas,Equipam.,Veículos 129.867 (56.045) 73.822 79.242
Ajuste Avaliação Patrimonial 19.328 (7.122) 12.206 15.054

329.739 (88.726) 241.013 236.506
Taxas de Depreciação 2013 2012
Edificações e Benfeitorias 4% 4%
Máquinas,Equipamentos,Veículos 10% a 20% 10% a 20%
9. Intangível - Representado pelos gastos incorridos na aquisição de licenças de uso de software, sendo
amortizados pelo prazo de cinco anos, a partir do momento em que os benefícios de sua utilização começam
a ser realizados.Adicionalmente, estão registrados nesta conta gastos realizados na aquisição de fundo de
comércio e patentes, sendo que estes ativos não são amortizados. A composição do saldo líquido destes
ativos é demonstrada a seguir:

Taxas de
2013 2012 amortização

Fundo de Comércio 89.115 67.021
Licença de uso de software 5.616 5.826 20% ano
Marcas e patentes 36 41

94.767 72.888
10. Empréstimos e Financiamentos - Saldo composto por empréstimos e financiamentos obtidos
para a realização de investimentos em capital de giro e investimentos em novos ativos, como tam-
bém operações de arrendamento financeiro de itens do ativo imobilizado, líquido dos encargos fi-
nanceiros não incorridos até a data dos balanços. A composição do saldo nas datas dos balanços é
demonstrada a seguir:
Modalidade 2013 2012
Empréstimos e Financiamentos 154.437 202.935
Leasing Financeiro 18.000 20.210
Conta garantida 17.734 29.817
Total 190.171 252.962
Circulante 78.128 91.818
Não Circulante 112.043 161.144
Os encargos financeiros são variáveis, de acordo com a modalidade e instituição financeira. Basicamente os
encargos financeiros contratados estão atrelados a variação mensal do CDI, Certificado de Depósito Bancá-
rio, acrescidos de taxas de juros entre 0,10% a 0,30% ao mês. Os montantes classificados no passivo não
circulante têm a seguinte composição por ano de vencimento:
Ano de vencimento 2013 2012
2014 - 57.364
2015 39.902 53.358
2016 37.116 35.295
a partir 2017 35.074 15.127

112.043 161.144
Como garantia destas operações financeiras foram oferecidas contas a receber, alienação fidejussória de
recebíveis e cartões de crédito e débito, bens do ativo imobilizado e notas promissórias avalizadas pelos
sócios quotistas. Adicionalmente, a empresa coligada Sonda Participações Assessoria e Consultoria Ltda,
ofereceu 434.089 quotas de sua propriedade no investimento Shopping Anália Franco. 11. Debêntures - A
Empresa emitiu debêntures simples em 1º de Dezembro de 2011, não conversíveis em açoes, cuja coloca-
ção foi feita por meio de oferta publica com esforços restritos, no valor de R$ 200.000. As debêntures vence-
rão em 1º de Dezembro de 2016 e serão amortizadas em dezesseis parcelas trimestrais a partir de Março de
2013, atualizável pela variação do CDI acrescido de juros de 3% a.a. Os juros são devidos em parcelas tri-
mestrais sem carência. Esta operação incorreu num custo de transação de R$ 2.988 mil e será apropriado
ao resultado anual em cada período subsequente. Em 31 de dezembro de 2013 o saldo a amortizar é de R$
1.793 mil (R$ 2.391 mil em 2012). As debêntures possuem garantia da Empresa e garantias adicionais con-
forme mencionado a seguir: - cessão fiduciária de direitos creditórios de sua titularidade oriundos da aceita-
ção de cartões de crédito ou de débito com as bandeiras Amex e Visa; - como garantia adicional a alienação
das quotas representativas de 30,12% (trinta inteiros e doze cebtésimos por cento) do capital social do
Anália Franco Comércio e Desenvolvimento Imobiliário Ltda, Shopping Anália Franco, na cidade de São
Paulo, conforme Contrato de Alienação Fiduciária das Quotas por parte das empresas Sonda Participações
Ltda e MCV Comércio e participações Ltda. Foram determinadas algumas cláusular restritivas vinculadas à
manutenção de determinados índices financeiros com verificação anual, e o não atendimento pode gerar
evento de vencimento antecipado da divida. Estas cláusulas são as seguintes: - Dívida Líquida / EBITDA
anual acumulado não superior a 4,88% (quatro inteiros e oitenta e oito centésimos);e - Dívida Líquida máxi-
ma de R$ 350.000 (trezentos e cinquenta milhões de reais). 12. Parcelamento de Tributos - Os tributos
objetos de parcelamento são originados, basicamente, de valores de INSS, ICMS e IPTU não recolhidos no
vencimentos e autos de infração ocorridos em exercícios anteriores. No que diz respeito ao INSS a Compa-
nhia entrou com pedido administrativo de parcelamento em dezembro de 2009, para liquidação do débito em
60 parcelas. Quando aos demais tributos objeto de parcelamento, a Companhia aderiu ao parcelamento de
débitos com a Secretaria da Receita Federal, previsto na lei 12.685/13 e na lei nº 11.941/09 e, os quais serão
pagos em até 180 meses.
Ano de vencimento 2013 2012
2014 - 6.029
2015 4.502 1.508
2016 4.472 1.365
a partir 2017 35.093 2.805

44.067 11.707

Nota 2013 2012
Receitas brutas de vendas 2.559.558 2.285.062
Ded.da Rec. Bruta: Devoluções de Vendas (3.616) (3.743)

ICMS (98.358) (90.089)
PIS (18.250) (23.083)
COFINS (84.062) (106.322)

Receita Líquida 2.355.272 2.061.825
Custo das mercadorias vendidas (1.879.838) (1.686.576)
Lucro Bruto 475.434 375.249

(Despesas)/Receitas Operacionais (490.204) (399.799)
Despesas com pessoal (289.292) (249.356)
Despesas administrativas (203.568) (191.344)
Despesas comerciais (11.923) (23.242)
Despesas tributárias (51.036) (13.941)
Depreciação/amortização (20.147) (17.715)
Outras receitas operacionais 15 85.762 95.799

Prejuízo antes do Resultado Financeiro (14.770) (24.550)
Resultado Financeiro 49.852 24.273

Receitas financeiras 14 129.475 109.792
Despesas financeiras 14 (79.623) (85.519)
Lucro (Prejuízo) antes dos tributos 35.082 (277)
Imposto de Renda e Contribuição Social
Imposto de Renda - Corrente (10.005) (1.120)
Contribuição Social - Corrente (3.484) (299)
Imposto de Renda - Diferido 380 545
Contribuição Social - Diferido 137 198

Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 22.110 (953)
Lucro (Prej.) Líq.por ação do capital social 3,84 (0,17)

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2013 2012
Lucro (Prejuízo) do exercício 22.110 (953)

Desp. (rec.) que não afetam o fluxo de caixa: 42.033 11.179
Encargos financeiros partes relacionadas,

debentures e empréstimos e financiamentos (2.508) (2.974)
Provisão para contingências 2.801 (1.865)
Imposto de renda diferido (517) (744)
Depreciação e amortização 20.147 17.715

Variações nos ativos e passivos circulantes
Contas a receber 33.900 (19.848)
Estoques (17.821) (12.065)
Créditos tributários (2.198) 2.572
Outras contas a receber 4.288 (1.049)
Despesas antecipadas 1.502 194
Fornecedores 35.142 36.904
Salários e encargos sociais 5.044 6.204
Obrigações tributárias (1.918) 814
Outras contas a pagar 5.539 (11.730)
Caixa proveniente das operações 105.511 13.175

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Investimentos (7) (259)
Imobilizado (22.637) (26.034)
Intangíveis (23.521) (39.401)
Caixa líquido aplic.nas ativ. de investimentos (46.165) (65.694)

Fluxos de caixa nas atividades de financiamentos
Partes relacionadas 6.143 627
Pagamento de dividendos (5.000) -
Empréstimos e financiamentos (60.283) 55.370
Debêntures (49.977) -
Parcelamento de tributos 32.944 (3.284)
Caixa líquido prov. das ativ. de financiamentos (76.173) 52.713

Aumento de caixa e equivalente de caixa (16.827) 194
Caixa e equiv. de caixa: No início do exercício 110.335 110.141

No fim do exercício 93.508 110.335
Aumento líquida de caixa e equivalente de caixa (16.827) 194

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31.12.2013 E DE 2012 (Em milhares de reais)

Apresentamos abaixo detalhadamente as contingências referentes a 2012, acima referidas, e que em 2013
foram incluídas no Refis:

Juros Encargos
Processo Principal Multa de mora legais Total
CDA 80 7 00 010885-15 303 159 1.020 296 1.778
CDA 80 2 00 011473-99 856 642 3.215 943 5.656
CDA 80 6 96 055741-55 853 545 3.849 1.049 6.296
CDA 80 7 96 008811-11 843 824 4.552 1.244 7.463
CDA 80 6 98 003171-07 1.475 1.457 7.982 2.183 13.097
CDA 80 6 00 030771-84 3.863 2.565 14.285 4.142 24.855
CDA 80 6 00 030772-85 356 267 1.332 390 2.345
Total 8.549 6.459 36.235 10.247 61.490
13. Provisão para Contingências - Processos e ações de natureza cível e trabalhista estão sendo movidos
contra a Companhia. A Administração acredita, apoiada na opinião e nas estimativas de seus advogados e
consultores legais, que a provisão para contingências é suficiente para cobrir as perdas prováveis. Os saldos
das provisões para contingências, classificados na conta “Outras Contas a Pagar” no passivo circulante são
os seguintes: 2013 2012
Cível 2.471 1.667
Trabalhista 2.204 2.910
Tributário (a) 3.070 -
Depósitos Judiciais (4.441) (4.074)

3.304 503
Tributario refere-se à compensação de INSS ocorrida no ano de 2013, cujo valor ainda não teve transito e
jugaldo a favor da Companhia, mas que na opinião do assessor jurídico o ganho é provável. Os processos
ou ações cuja possibilidade de perda é considerada possível pelos consultores jurídicos da Companhia
totalizam R$ 5.968 mil (R$ 15.301 mil em 2012). 14. Despesas e Receitas Financeiras - As despesas e
receitas financeiras dos exercícios findos em 31 de dezembro de 2013 e de 2012 foram as seguintes:
Despesas financeiras 2013 2012
Juros sobre empréstimos bancários 42.691 53.862
Comissões cartão de crédito 26.768 22.403
Arrendamento mercantil 2.057 2.006
Outras despesas financeiras 8.107 7.248

79.623 85.519
Receitas financeiras 2013 2012
Juros de aplicações financeiras 7.395 6.599
Descontos obtidos 117.880 98.547
Encargos empréstimos partes relacionadas 3.979 4.049
Receitas financeiras diversas 221 597

129.475 109.792
15. Outras Receitas Operacionais - A composição do saldo da conta é demonstrada conforme segue:
Outras Receitas e (despesas) Operacionais 2013 2012
Promoções recebidas 297 706
Receitas de acordos, contr. e verbas comerciais 74.891 81.568
Créditos extemporâneos 1.500 5.577
Aluguel de pontos de venda 8.390 8.271
Despesa (Receita) líquida na alien.de imobilizado 892 (323)
Outras (208) -

85.762 95.799
16. Instrumentos Financeiros - A Sociedade participa em operações envolvendo instrumentos financeiros
usuais adiante descritos. Os valores estimados de mercado dos instrumentos financeiros, ativos e passivos
da Sociedade em 31 de dezembro de 2013 e de 2012, registrados em contas patrimoniais, não apresenta-
vam valores diferentes dos reconhecidos nas demonstrações financeiras, sendo: a) Valor de mercado dos
instrumentos financeiros - O valor de mercado das disponibilidades (caixa, bancos, aplicações financeiras
e empréstimos e financiamentos), o saldo a receber de clientes e o passivo circulante aproximam-se do
saldo contábil, em razão de o vencimento de parte substancial dos saldos ocorrerem em datas próxi-
mas às dos balanços. O saldo dos empréstimos e financiamentos é atualizado monetariamente com
base em índices de inflação e juros variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, o sal-
do devedor registrado nas datas dos balanços está próximo ao valor de mercado. b) Partes relacio-
nadas - O saldo devido às partes relacionadas é decorrente de operações cujas condições poderiam
ser diferentes caso tivessem sido praticadas com partes não relacionadas e, portanto, representariam
parte do investimento e não necessariamente o valor de mercado das transações financeiras. c) Ta-
xas de Juros - A Companhia esta exposta a riscos normais de mercado em decorrência de mudanças
nas taxas de juros sobre suas obrigações de longo prazo. Cabe ressaltar que a Companhia possui
aplicações financeiras também indexadas ao CDI, equalizando somente pequena parte de sua expo-
sição do passivo. Não tem sido prática da Sociedade transacionar com instrumentos financeiros para
fins especulativos. 17. Arrendamento Operacional – Locação de Lojas - Em 31 de dezembro de
2013 de 2012, a Companhia possuía contratos de locação firmados com empresas ligadas e terceiros
para os quais a Administração analisou e concluiu que se enquadram na classificação de arrenda-
mento mercantil operacional. Estas receitas estão registradas em Outras Receitas Operacionais. 18.
Valor Recuperável dos Ativos - Impairment - A administração da sociedade revisa anualmente o
valor contábil líquido dos ativos, com o objetivo de avaliar eventos e mudanças nas circunstâncias
econômicas operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu valor
recuperável. Quando estas evidencias são identificadas e o valor contábil líquido excede o valor recu-
perável é constituída provisão para deterioração, ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperá-
vel. A administração da sociedade entende que os efeitos da avaliação do valor recuperável dos ati-
vos não trazem efeitos materiais à situação patrimonial e financeira da sociedade. 19. Seguros - A
Companhia adota uma política de seguros que considera, principalmente, a concentração de riscos e
sua relevância, contratados por montantes considerados suficientes pela Administração, levando-se
em consideração a natureza de suas atividades e a orientação de seus consultores de seguros.

SONDA SUPERMERCADOS EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO S.A.
CNPJ nº 01.937.635/0001-82

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DOS EXERCÍCIOS

FINDOS EM 31.12.2013 E DE 2012 (Em milhares de reais)
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31.12.2013 E DE 2012 (Em milhares de reais)

A DIRETORIA

Aos Acionistas Sonda Supermercados Importação e Exportação S.A.
Examinamos as demonstrações financeiras individuais doSonda Supermercados Importação e
ExportaçãoS.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respecti-
vas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras - A Admi-
nistração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles inter-
nos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabili-
dade dos auditores independentes - Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre

essas demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas
brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoá-
vel de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divul-
gações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações fi-
nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles in-

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
ternos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as de-
monstrações financeiras - Em nossa opinião as demonstrações financeiras acima referidas apresen-
tam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Sonda
Supermercados Importação e Exportação S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil. São Paulo, 10 de Março de 2014

OpiniãoAuditores Independentes Alberto A. de F. S. Maia
CRC/SP nº 021.490/O - T - RJ Contador - CRC-RJ nº 082.246/O-0

ATIVO Nota 2013 2012
Circulante 387.768 424.266

Caixa e equivalentes de caixa 3 93.508 110.335
Contas a receber 4 78.524 112.424
Estoques 190.438 172.617
Créditos tributários 5 8.191 5.993
Outras contas a receber 11.814 16.102
Despesas antecipadas 5.293 6.795

Não circulante 386.960 367.052
Imposto de renda diferido 6 1.589 1.556
Partes Relacionadas 7 47.749 53.892
Investimentos 1.842 1.835
Imobilizado 8 241.013 236.881
Intangível 9 94.767 72.888

Total Ativo 774.728 791.318

PASSIVO Nota 2013 2012
Circulante 466.771 436.047

Fornecedores 278.508 243.366
Empréstimos e financiamentos 10 78.128 91.818
Debêntures 11 51.487 51.464
Salários e encargos sociais 31.432 26.388
Obrigações tributárias 2.995 4.913
Outras contas a pagar 15.095 9.556
Parcelamento de tributos 12 9.126 8.542

Não circulante 263.564 327.988
Empréstimos e financiamentos 10 112.043 161.144
Debêntures 11 100.000 150.000
Parcelamento de tributos 12 44.067 11.707
Provisao para contingências 13 3.304 503
Imposto de renda diferido 4.150 4.634

Patrimônio Líquido 44.393 27.283
Capital Social 5.757 5.757
Ajuste de avaliação patrimonial 8.056 8.997
Reservas de Lucros 30.580 12.529

Total Passivo 774.728 791.318

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31.12.2013 E 2012 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31.12.13 E DE 2012 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Ajutes Reservas de Lucros
Capital Avaliação Reserva Lucros Lucros
Social Patrimonial Legal Retidos Acumulados Total

Em 1° de janeiro de 2012 5.757 9.937 336 12.206 - 28.236
Realização de Ajustes de Avaliação Patrimonial - (940) - - 940 -
Prejuízo do Exercício - - - - (953) (953)
Compensação de Prejuízos - - - (13) 13 -
Em 31 de dezembro de 2012 5.757 8.997 336 12.193 - 27.283
Realização de Ajustes de Avaliação Patrimonial - (941) - - 941 -
Lucro do Exercício - - - - 22.110 22.110
Destinações: Pagamento de dividendo - - - - (5.000) (5.000)

Constituição de reservas - - 1.105 16.946 (18.051) -
Em 31 de dezembro de 2013 5.757 8.056 1.441 29.139 - 44.393

CLAITON SANTIN
Contador - CRC-SP 271169/O-9


